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Santa Casa oferece tratamento 
para “Doença de Fabry”

A Unidade de Nefrologia da Santa Casa de Piracicaba já está 
oferecendo tratamento para da ‘Doença de Fabry’, patologia rara e 

hereditária causada por um gene deficiente do organismo. Por causa 
desse erro na estrutura genética, uma enzima essencial é produzida 

em quantidade insuficiente ou com uma estrutura que não funciona 
adequadamente, levando ao progressivo acúmulo de uma espécie 
de gordura nas paredes dos vasos sanguíneos e em outros tecidos, 

prejudicando o funcionamento do organismo.      
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Patologia é rara e tratamento consiste na reposição de enzima produzida em laboratório
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Ciência e tecnologia
Vivemos numa era tecnológica onde 

muitas vezes a concepção do termo ‘tecnologia’ 
é utilizada de forma enfática, incisiva e determi-
nante, porém equivocada na prática diária, uma 
vez que tem sido concebida, corriqueiramente, 
somente como um produto ou equipamento.

Entendo que a temática tecnologia não 
deve ser associada somente à máquinas. A 
tecnologia compreende também saberes cons-
tituídos para a geração e utilização de produtos 
e para organizar as relações humanas.

Neste aspecto, gostaria de cumprimentar 
as equipes da Unidade de Urologia da Santa 
Casa, que já está fazendo uso da técnica ‘green 
laser’ para tratamento da hiperplasia benigna 
de próstata. Iniciativa semelhante teve a Uni-
dade de Nefrologia, que saiu na frente para 
garantir tratamento à ‘Doença de Fabry’,  pato-

logia rara e hereditária causada por um gene 
deficiente do organismo.

Cumprimentos também à equipe da 
CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospi-
talar, que sob o comando do  médico Hamilton 
Bonilha, promoveu recentemente o III Encontro 
do Interior do Estado de São Paulo Sobre Hepa-
tite C Crônica, evento que trouxe a Piracicaba 
mais de 140 médicos, entre eles os presidentes 
da Sociedade Brasileira de Hepatologia (SBH) e 
da Associação Paulista para Estudos do Fígado 
(APEF), revelando a importância deste tipo de 
discussão científica para o Hospital e para as 
comunidades por ele atendidas.

Gostaria de destacar ainda o desempe-
nho da equipe de cirurgiões buco-maxilo-
-faciais que, recentemente, ministrou trei-
namento em artroscopia das articulações 

temporomandibulares em um dos mais 
conceituados hospitais do país, o Albert Sabin, 
no Rio de Janeiro, e o comprometimento e 
empenho da equipe do Instituto de Image-
nologia do Hospiotal, cujo serviço está se 
tornando referência na cidade.

Em breve, teremos ainda o Seminário 
Nacional de Música e Saúde e o III Encontro de 
Doadores e Receptores de Órgãos, conforme 
matérias publicadas nesta edição do Jornal da 
Santa Casa.

São exemplos de ações que traduzem o 
conceito da tecnologia moderna, criada pelo 
homem a serviço do homem, contribuindo em 
larga escala para a solução de problemas antes 
insolúveis e para melhores condições de vida e 
saúde do paciente.

Parabéns, Santa Casa!
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Adilson Zampieri, provedor daSanta Casa de Piracicaba

Um espaço preparado especialmente para agilizar suas 
consultas médicas, oferecendo a você e a sua família 
ainda mais rapidez e qualidade na assistência.

Acione a Central de Atendimento e agende suas consultas 
pelo 0800-771.9900, de segunda à sexta-feira, 
das 7h30 às 17 horas, e tenha profi ssionais médicos 
a sua disposição.

SÓ QUEM TEM A MAIOR INFRAESTRURA FÍSICA DA REGIÃO PODE OFERECER MAIS!
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Agora, quem tem Santa Casa Saúde também tem Ambulatório Médico

www.santacasasaudepiracicaba.com.br
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Santa Casa vai a Congresso debater estratégias para o setor
Convidados a discutir  a crise, presidenciáveis não compareceram ao encontro 

O papel das entidades filantrópicas 
na saúde brasileira foi o mote dos debates 
do 24º Congresso Nacional das Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos que aconteceu 
em Brasília, de 20 a 22 de agosto. Realizado 
pela Confederação das Santas Casas e Hos-
pitais Filantrópicos (CMB), o evento reuniu 
mais de 600 pessoas, que participaram 
ativamente do manifesto, na Praça dos 
Três Poderes, para pedir ao Governo mais 
atenção para o setor.

Com o tema central “Santas Casas 
e Hospitais Filantrópicos: Indispensáveis 
para a Saúde. Indispensáveis para o Brasil”, 
o Congresso debateu temas estratégicos 
para a gestão e capacitação dos partici-
pantes, como a segurança do paciente, a 
Política Nacional de Atenção Hospitalar, 
contratualização, gestão da filantropia, 
inovação, governança corporativa, papel 
do líder nas organizações, logística, redes 
de atenção à saúde, gerenciamento de cri-
ses e a novidade da vez, que é o programa 
SUStentáveis.

Segundo dados do Ministério da 
Saúde, as Santas Casas e os Hospitais Filan-
trópicos são responsáveis por aproximada-
mente 51% dos atendimentos do sistema 
público de saúde; e por mais de 60% dos 
transplantes, das cirurgias neurológicas, 
oncológicas, das sessões de quimioterapia 

e dos partos realizados. Apesar disso, o Se-
tor enfrenta, há anos, um cenário de crise.

“Sem elas, o atendimento público 
à população brasileira estaria seriamente 
comprometido, e arrisco dizer, que em al-
gumas cidades, nem existiria. Resta enten-
der porque um setor indispensável para o 
país tem sido tratado com tanto descaso há 

anos e, então, definir estratégias para pôr 
um fim definitivo neste cenário de crise”, 
considerou o vice-provedor da Santa Casa 
de Piracicaba e diretor jurídico da FEHOSP 
(Federação das Santas Casas do Estado 
de São Paulo), João Orlando Pavão, que 
participou do Congresso ao lado do ges-
tor administrativo-financeiro do Hospital, 

Wagner Marrano.
Segundo ele,  como resultado do 

Congresso, uma comissão vai entregar 
no Palácio do Planalto, um ofício enca-
minhado à presidente Dilma Rousseff, 
apresentando os pleitos e necessida-
des emergenciais do setor. “O mesmo 
documento foi entregue ao ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, durante a abertura 
oficial do Congresso das Santas Casas”, 
lembrou Pavão.

Para o presidente da CMB, Edson 
Rogatti, o Congresso vem se consolidando 
como estratégia para formar uma rede 
que represente verdadeiramente a força 
e relevância das Santas Casas e hospitais 
filantrópicos do Brasil, de forma a unificar 
os pleitos e defender os interesses da maior 
rede hospitalar do país, alcançando melho-
rias na Saúde para todos.

Ele esclarece que as filantrópicas 
pleiteiam a ampliação do custeio da média 
complexidade; novo IAC correspondente 
a 100% do valor contratado com o SUS; 
criação de incentivo para o custeio da 
alta complexidade; ampliação do PROSUS 
para soluções de dívidas com o sistema 
financeiro; criação de linha de recursos de 
investimentos a fundo perdido e revisão 
dos valores dos honorários médicos dos 
procedimentos previstos na Tabela SUS. 

Filantrópicas abrem custos para apontar prioridades
Com base nas análises de centros 

de custos de três grandes Santas Casas 
- Maceió, Belo Horizonte e Porto Alegre, 
referências de gestão, volume assistencial 
e qualidade no atendimento, a Confe-
deração das Santas Casas e Hospitais 
Filantrópicos – CMB, expõe a dimensão 
do déficit do setor, que chega a 232% nos 
resultados econômicos de internação da 
média complexidade (SIH-SUS). A alta 
complexidade, que sempre apresentou 
um financiamento compatível, já acu-
mula, no entanto, um resultado negativo 
mensal de 39%, e os custos ambulatoriais 
com déficit de 110%.

 Para chegar a esses resultados, 

os hospitais reuniram os chamados sub-
grupos de alta e média complexidade e 
o atendimento ambulatorial de um mês, 
apontando os custos e as receitas prove-
nientes do contrato com o SUS. Mesmo 
lançando os incentivos federais e estadu-
ais, resultados de políticas de governo, e 
que são feitos apenas para uma pequena 
parcela de hospitais contratualizados, o 
déficit atinge 41% na média complexida-
de, mais de 42% no ambulatorial e mais 
de 10% na alta complexidade. Outro dado 
alarmante é o déficit nas diárias de UTI. A 
Santa Casa de Belo Horizonte, por exem-
plo, apurou mais de 297% de defasagem.

 O objetivo do levantamento é 

propor ao Ministério da Saúde uma pauta 
prioritária e emergencial para assegurar 
a sustentabilidade das instituições, que 
são responsáveis por mais de 51% dos 
atendimentos realizados pelo SUS, e que 
acumulam dívidas anuais superiores a 
R$ 5 bi, mesmo computando os incenti-
vos. Em 2013, o Ministério alocou para o 
Incentivo à Contratualização (IAC), R$ 1,6 
bi, mas a política só contemplou 764, dos 
2.100 hospitais. Esse recurso correspon-
deu a apenas 21% do déficit apontado 
nos balanços de 2013.

 O montante total de R$ 15 bilhões 
em dívidas, dos quais 44% com o sistema 
financeiro, 26% com tributos federais, 

24% com fornecedores e 6% com passivos 
trabalhistas e outras, não terá resolução 
apenas com o PROSUS, até então, restrito 
às dívidas com tributos federais, remanes-
cendo a preocupação com a amplitude e 
total incapacidade de enfrentamento das 
demais dívidas.

Para o presidente da CMB, Edson 
Rogatti,  as atuais manifestações do Minis-
tério sobre os incentivos descaracterizou a 
realidade do setor. “É verdade e reconhe-
cemos os esforços do governo no último 
ano, mas estes números não deixam 
dúvidas sobre o tamanho da defasagem 
da tabela e a proporção da crise da saúde 
no Brasil”, destacou o presidente.

O presidente da Confederação das Misericórdias do Brasil, Edson Rogatti, 
durante abertura do evento, em Brasília
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Profissional da Santa Casa ministra treinamento no Albert Sabin
O cirurgião Armando de Barros, chefe 

do Departamento de Cirurgia e Traumato-
logia Buco Maxilo Faciais da Santa Casa de 
Piracicaba, ministrou recentemente  trei-
namento em artroscopia das articulações 
temporomandibulares a profissionais do 
hospital israelita Albert Sabin, no Rio de 
Janeiro, a exemplo do que foi feito também 
junto a instituições hospitalares de Salvador 
e Belo Horizonte.

Ele justifica o convite, lembrando 
que o serviço oferecido pela Santa Casa é 
uma das referências no Brasil para proce-
dimentos cirúrgicos nesta área, fazendo 
com que a Instituição seja procurada para 

orientações sobre a técnica.
“Somos pioneiros no uso de cirurgias 

das articulações temporomandibulares 
vídeo-assistidas  pelo SUS- Sistema Único 
de Saúde”, revela, lembrando que o serviço 
tem recebido visitas de profissionais, inclu-
sive da Colômbia, para apresentação do 
trabalho, implantado há mais de dois anos 
na Instituição.

Ele lembra que, através do Departa-
mento de CTBMF, a Santa Casa disponibiliza 
tratamentos cirúrgicos para disfunção das 
articulações temporomandibulares (as 
ATMs), que ficam próxima aos ouvidos e são 
responsáveis pelos movimentos de abertura 

e fechamento da boca. “Quando apresenta 
problemas, elas podem causar dores severas, 
dificuldade para abrir ou fechar a boca, além 
de barulhos dentro da própria articulação”.

Segundo Barros, a maioria dos trata-
mentos consiste em procedimentos feitos 
nos consultórios dos dentistas. Porém, 
alguns casos precisam de intervenção cirúr-
gica, principalmente nos casos mais graves 
e crônicos. “Os pacientes podem procurar 
o Departamento de CTBMF da Santa Casa 
(com entrada pela avenida Independência), 
sempre às quintas-feiras, entre 9 e 11 horas, 
para avaliação e seleção de casos exclusiva-
mente cirúrgicos”, orienta.  

Fehosp realiza Encontro de Assessores de Comunicação
Com apoio da Predicado Comunica-

ção Empresarial e da ABRACOM (Associação 
Brasileira das Agências de Comunicação), 
a Fehosp (Federação das Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Estado de São 
Paulo) realizou no último dia 26 de agosto, o 
1º Encontro de Assessores de Comunicação 
das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do 
Estado de São Paulo. 

O evento contou com a participação 
da Santa Casa de Piracicaba, através da jorna-
lista Nilma de Oliveira Moratori, responsável 
pelo Departamento de Comunicação do 
Hospital. “Foi um momento dedicado ao 
estreitamento de relações entre os profis-
sionais de comunicação das entidades para 

que troquem informações sobre o setor da 
saúde, em um processo estabelecido para 
alinhar as estratégias de comunicação”, disse.

Segundo o diretor-presidente da 
Fehosp, Edson Rogatti, o encontro ofere-
ceu um importante espaço para que os 
jornalistas responsáveis por cada institui-
ção expusessem suas experiências como 
forma de buscar melhorias na informação. 
“A aproximação do setor com a imprensa 
é  essencial para aprimorar o processo de  
informação sobre o que acontece no setor 
e contribuirá para que a população entenda 
o cenário atual”, disse. 

Na programação, a palestra “A saúde 
que é notícia”, apresentada por Fabiane Leite, 

jornalista, mestre em Saúde Coletiva pela 
Faculdade de Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo, e que atualmente é produtora 
sênior dos programas de Saúde da Rede 
Globo, como o Bem Estar. Ela também  já 
trabalhou no Jornal da Tarde, Folha Online, 
Folha de S. Paulo e O Estado de São Paulo.

O evento contou também com  a 
apresentação do Grupo de Comunicação da 
Fehosp, coordenado pela jornalista Carolina 
Fagnani, responsável há 13 anos pela co-
municação da Federação. Outra convidada 
foi Carla Fornazieri, jornalista, com pós-
-graduação em Comunicação Corporativa e 
especializada em planejamento de relações 
públicas para o setor de saúde.
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O treinamento foi ministrado pelo cirurgião 
buco maxilo facial, Armando de Barros

 A jornalista Carolina Fagnani, da FEHOSP,  
esteve à frente do Encontro
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Santa Casa prepara III Encontro de Doadores e Receptores de Órgãos

O registro de 46 doações de múlti-
plos órgãos e 1.000 doações de córneas nos 
últimos nove anos através da Santa Casa 
de Piracicaba trouxe ainda mais estímulo 
à Comissão Intra-Hospitalar de Doação de 
Órgãos, Tecidos e Transplantes (CIHDOTT), 
que prepara o III Encontro de Doadores de 
Órgãos organizado pelo Hospital.

Marcado para o próximo dia 26 de 
setembro, o evento pretende repetir o re-
sultado positivo dos encontros anteriores 
e reunir receptores de órgãos e familiares 
de doadores para um momento dedicado 
à reflexão e divulgação dos benefícios e 
resultados da doação.   

“O número de doadores de órgãos no 
Brasil está diretamente relacionado ao maior 
nível de conscientização e compreensão da 
comunidade e dos próprios profissionais de 
saúde quanto aos benefícios da doação”, 
avaliam os médicos Wilson Pacheco Balassini 
e Moisés de Oliveira Lara, da CIHDOTT.  

A enfermeira Jacqueline Defavari Bo-
nilha de Moraes, coordenadora da CIHDOTT 
e organizadora do Encontro, observa que, 
depois de tratado como um grande tabu, o 

tema tem sido abor-
dado com muito mais 
naturalidade por que 
as pessoas estão mais 
informadas, inclusive, 
sobre as normas e cri-
térios para a doação. 
“Uma das propostas 
do Encontro é forta-
lecer o vínculo com 
a família e aprimorar 
mecanismos que fa-
cilitem a exposição 
de dados para maior 
compreensão, por 
parte dos familiares, 
do diagnóstico de 
morte encefálica”, ex-
plica.

Isso por que, 
para que ocorra a 
doação de múltiplos 
órgãos, é preciso que 
haja a confirmação 
de morte encefálica 
do paciente, mo-

mento em que não há mais atividade 
cerebral, mas os órgãos continuam em 
funcionamento com a ajuda de aparelhos. 

“A constatação de morte encefálica 
segue a rígidos protocolos do Sistema Na-
cional de Transplante, que exige a execução 

de exames clínicos específicos, além do 
exame apropriado para a complementação 
diagnóstica, envolvendo a participação de 
dois médicos para  confirmação inequívoca 
da morte encefálica”, complementam os 
médicos da CIHDOTT.

Evento quer desmitificar o tema e estimular a doação de órgãos, beneficiando milhares de pessoas

A enfermeira Jacqueline Defavari 
Bonilha de Moraes, coordenadora da 
CIHDOTT, explica que o processo de 
doação de órgãos tem início quando 
o paciente vai a óbito no Hospital.  “É 
quando a equipe avalia o prontuário 
e verifica as condições de saúde deste 
paciente para confirmar se ele é, de fato, 
um doador em potencial”, explica. 

Só a partir deste momento a 
família é abordada de forma clara e 
humanizada  e informada sobre o 
diagnóstico  de morte encefálica para 
que o responsável legal pelo possível 
doador tenha a oportunidade de optar 
ou não pela doação. “Há casos em que o 
desconhecimento do desejo do doador 
reduz as doações. Há também situações 
em que o pretenso doador, ainda em 
vida, manifesta-se contrário à doação 
e, ainda, situações em que os familiares 
mostram-se indecisos com relação ao 
tema”, disse Jacqueline ao apontar fato-
res que podem inibir a doação.

Segundo ela, quando o desejo de 
doar é manifestado, o Hospital segue, 
então, o protocolo estabelecido pelo 
Sistema Nacional de Transplante, que 
exige também a assinatura obrigatória 
do termo de doação para que se dê iní-
cio ao processo de captação do órgão 
ou dos órgãos doados.

“Todos devem estar adequada-
mente orientados e muito bem prepa-
rados para não deixar dúvidas quanto a 
nenhum aspecto da doação, processo 
que envolve muitos detalhes e um gran-
de número de profissionais muito bem 
treinados para isso”, revela a enfermeira.

Ela lembra que, atualmente, 95% 
das cirurgias para captação e transplante 
de órgãos são realizadas pelo SUS, de 
forma totalmente gratuita à população. 
“O Brasil possui o maior sistema público 
de transplantes do mundo, mesmo as-
sim, milhares de pessoas ainda perma-
necem em filas únicas, a espera de um 
órgão”, observa. 

Abordagem à família do doador é criteriosa

24h24h
A REDE DROGAL OFERECE ATENDIMENTO 24h

TODOS OS DIAS, INCLUSIVE DOMINGOS E FERIADOS

Av. Independência, 2759 - Piracicaba  
F: (19) 3434-2750
R. Governador Pedro de Toledo, 1064 - Piracicaba                               
F: (19) 3422-3583 www.drogal.com.br

Moisés de Oliveira Lara, Jacqueline Defavari Bonilha de Moraes e Wilson Balassini coordenam o evento
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O presidente da Sociedade Brasileira de Hepatologia 
(SBH), Edson Parise, e o presidente da Associação Paulista 
para Estudos do Fígado (APEF), Giovanni Faria, marcaram 
presença  no III Encontro do Interior do Estado de São Paulo 
Sobre Hepatite C Crônica, que trouxe a Piracicaba ícones da 
infectologia no Brasil, no último dia 22 de agosto.

Organizado pelo IVIP (Instituto de Vacinação e Infecto-
logia de Piracicaba) e pela Santa Casa, através da Comissão 
de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), o Encontro  reuniu 
mais de 140 profissionais de Bauru, Rio Claro, Campinas, Ara-
çatuba, Botucatu, Rio Preto, Limeira, Sorocaba e Piracicaba.

 O médico infectologista Hamilton Bonilha revela que 
a finalidade do Encontro foi  orientar os participantes de 

quando e como tratar os pa-
cientes portadores da hepatite 
C crônica, divulgar o mais re-
cente consenso da Sociedade 
Brasileira de Hepatologia (SBH) 
sobre o manejo da doença e 
discutir o novo cenário desta 
enfermidade com os novos 
antivirais que chegam pro-
porcionando maior eficácia, 
menos eventos adversos e 
menor tempo de tratamento.

Segundo ele, comu-
nidades científicas do mun-
do todo são unânimes em 
reconhecer que o vírus da 
Hepatite C está intimamente 
relacionado com um grave 
problema de saúde pública, 

uma vez que ele infecta cerca de 200 milhões de pessoas no 
mundo e se apresenta como o principal fator de risco para 
o câncer de fígado e a principal causa de cirrose hepática. “É 
uma doença silenciosa responsável por mais óbitos que a 
AIDs, por exemplo”, alerta.

 O provedor da Santa Casa, Adilson Zampieri, justifica o 
apoio da Irmandade, lembrando que o Hospital é referência 
para as possíveis complicações que surgem durante o tra-
tamento da doença, feito gratuitamente pelo SUS- Sistema 
Único de Saúde.  “Além de ser uma instituição imprescindível 
ao processo de diagnóstico, tratamento e cura da Hepatite C, 
a Santa Casa mantém como um de seus alicerces o compro-
misso constante com o avanço científico”, disse. 

Só no Brasil, cerca de três milhões de pessoas estão 
infectadas com o vírus da hepatite C. Entretanto, devido 
à falta de informação e ao reduzido número de testes de 
rastreamento realizados, menos de 5% das pessoas sabem 
que estão infectadas e somente 10.000 em média são 
tratadas por ano. Em Piracicaba, estima-se que 1,5% da 
população, o que corresponde a mais de seis mil pessoas, 
sejam portadoras do vírus da hepatite C e apenas 20% 
delas estão em tratamento.

 Outro fator que reduz o índice de tratamento da 
Hepatite C no Brasil é a escassez de centros especializa-
dos nesta infecção, o que torna ainda mais complexo 
o processo de abordagem e identificação do portador 
desta patologia.

“Diante da gravidade desta doença, os exames 
preventivos e diagnósticos são cada vez mais importantes, 
sobretudo na população na faixa dos 45 anos, pois a expe-
riência mostra que, quando a pessoa apresenta sintomas, 
a doença já está em estágio avançado e, muitas vezes, a 
única opção de tratamento é o transplante de fígado”, 
informou o médico infectologista Hamilton Bonilha.  

Ele garante, entretanto, que apesar da gravidade 
do quadro que se desenha, existe a possibilidade da “cura 
viral”, principalmente com as novas drogas aprovadas pelo 
FDA (Food and Drug Administration), EMA (European Me-
dicines Agency) e ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária), os inibidores de protease. 

Tratamento da Hepatite C é tema de Encontro Estadual

 Doença afeta mais de 
seis mil em Piracicaba

Estima-se que, em Piracicaba, mais de seis mil pessoas estejam infectadas com o vírus da doença e apenas 20% delas estejam em tratamento

Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br

Unidade de Exames

AGORA COM TRÊS UNIDADES ESPECÍFICAS DE ATENDIMENTO

Teste Ergométrico
Ecocardiograma Bidimensional 

Colordoppler 
Eletrocardiografia Dinâmica (Holter/Looper)
Tilt Test | Ecocardiograma Transesofágico

Medida Ambulatorial Arterial (Mapa)
Rua Visconde do Rio Branco, 1.765,

com acesso também pela Santa Casa

Para atendimento de urgência 
Rua Silva Jardim, 1.786,

com acesso também pela Santa Casa

PS Cardiológico 24h e 
Unidade Coronariana (UCO)

Unidade de Hemodinâmica
Cateterismo | Angioplastias | Arteriografias 
Embolizações | Endopróteses | Ablações  

Eletrofisiologia e Marcapasso
acesso pela Santa Casa de Piracicaba
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O presidente da APEF, Giovanni Faria; o infectologista Hamilton Bonilha; o presidente da SBH, 

Edson Parise; e o provedor da Santa Casa, Adilson Zampieri
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Santa Casa oferece tratamento para “Doença de Fabry”
A Unidade de Nefrologia da Santa 

Casa de Piracicaba já está oferecendo 
tratamento para da ‘Doença de Fabry’, pa-
tologia rara e hereditária causada por um 
gene deficiente do organismo. O médico 
nefrologista Alex Gonçalves (CRM 99.878) 
explica que, por causa desse erro na estru-
tura genética do organismo, uma enzima 
essencial é produzida em quantidade in-
suficiente ou com uma estrutura que não 
funciona adequadamente.

“Sem esta enzima, denominada alfa-
-galactosidase e que funciona como uma 
usina de reciclagem, algumas substâncias, 
entre elas uma espécie de gordura cha-
mada globotriaosilceramida ou GL-3, que 
deveriam ser removidas do organismo, 
permanecem nas células, acumulando-se 
progressivamente nas paredes dos vasos 

sangüíneos e em outros tecidos, prejudi-
cando o funcionamento do organismo”, 
esclarece o especialista. 

Ele explica que, como o processo se 
dá nos vasos sanguíneos do corpo inteiro, 
os principais sistemas e órgãos, como 
o coração, o rim e o cérebro, deixam de 
funcionar adequadamente, gerando pro-
blemas que podem acarretar risco de vida. 

“Quando os sinais e sintomas da do-
ença de Fabry são reconhecidos no início, 
os médicos são capazes de tratá-los com 
mais eficiência, proporcionando signifi-
cativa melhora na qualidade de vida do 
paciente”, disse o especialista, lembrando 
que, como a GL-3 se acumula nas paredes 
dos vasos sangüíneos do corpo inteiro, os 
sintomas da doença são vários, diferentes 
e tendem a piorar com o passar do tempo.

“O sintomas da Doença de Fabry co-
meçam na infância, mas geralmente não são 
diagnosticados devido à apresentação mui-
to inespecífica da doença”, explica o médico 
nefrologista da Unidade de Hemodiálise da 
Santa Casa, Alex Gonçalves. 

Segundo ele, entre os sintomas mais 
típicos estão a perda da função das glându-
las sudoríparas (anidrose); febre recorrente 
e parâmetros de inflamação; transtornos di-
gestivos como flatulência  e diarréia; emba-

çamento da córnea; dilatações vasculares na 
bolsa escrotal, pênis e vulva; formigamento 
e fortes dores nas mãos e pés. 

Por volta dos 20 anos de idade, o 
paciente  começa a apresentar perda de 
proteína na urina, o que demonstra  lesão 
renal cada vez maior com o posterior com-
prometimento dos vasos sanguíneos de 
diversos órgãos que podem levar à morte 
através de infarto do miocárdio, acidente 
vascular cerebral ou insuficiência renal. 

“Sem tratamento, a expectativa de vida é 
reduzida pela metade devido às inúmeras 
complicações”, revela o especialista. 

A prevalência estimada da Doença 
de Fabry é de 1 em 117 mil nascidos vivos 
e 1 a cada 40 mil homens, o que a torna 
uma doença rara e muitas vezes negli-
genciada, visto que o pequeno número 
de casos no mundo, aliado a dificuldade 
na elaboração de um tratamento efetivo, 
são fatores limitantes para o aumento da 

pesquisa desta patologia.
Alex Gonçalves informa que o prin-

cipal tratamento é a terapia de reposição 
enzimática a cada 15 dias através de uma 
injeção intravenosa ou, ainda, por meio de 
transplantes de rins e fígado. “Na ausên-
cia de tratamento, a expectativa de vida 
geralmente é reduzida em 20 anos em 
pessoas do sexo masculino e em 15 anos 
nos indivíduos do sexo feminino”, alerta o 
nefrologista.

Sintomas da doença começam na infância

Patologia é rara e tratamento consiste na reposição de enzima produzida em laboratório

 O principal tratamento é a terapia de reposição enzimática a cada 15 dias
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Santa Casa Saúde apoia Seminário Nacional de Música e Saúde
Com a proposta de ampliar as dis-

cussões sobre as vantagens da musicote-
rapia também em ambientes hospitalares, 
o Santa Casa Saúde, plano de saúde da 
Santa Casa de Piracicaba, participa ativa-
mente do Seminário Nacional de Música e 
Saúde que acontece de 12 a 14 de setem-
bro, sob a coordenação da pianista, peda-
goga e musicoterapeuta Hilara Crestana. 

O primeiro dia de evento acontecerá 
no salão nobre da Santa Casa, das 12 às 18 
horas. Já a programação dos dias 13 (das 
8h30 às 18 horas) e 14 (das 8h30 às 12 ho-
ras), será desenvolvida na Escola de Música 
de Piracicaba (EMPEM). Segundo Hilara, a 

iniciativa permitirá expor, analisar e deba-
ter temas relacionados à cultura, saúde e 
desenvolvimento humano, com o desafio 
de contribuir para ampliar o interesse em 
música, psicologia e educação, através 
também da formação de grupos de es-
tudos aprofundados em musicoterapia.

Entendida como uma terapia na qual 
a ferramenta de trabalho são os instrumen-
tos musicais, o canto e a música em geral, 
a musicoterapia tem sido aplicada com 
sucesso na área da medicina preventiva, 
ajudando  pacientes a promover a saúde 
por meio de experiências musicais e das 
relações que se desenvolvem através delas.

“De fato, há na musicoterapia 
várias linhas de trabalho, a exemplo do 
tratamento de dores, reabilitação de aci-
dentes vasculares cerebrais e de lesões 
traumáticas, melhora da coordenação 
motora de pacientes com deficiências 
neurológicas, pessoas cegas ou surdas, 
doentes de Parkinson, gestantes e de-
ficientes físicos, entre outros”, explica 
Hilara, reconhecida por sua atuação com 
musicoterapia no grupo de parkinso-
nianos da associação Brasil-Parkinson 
Colibri de Piracicaba, onde, além das 
sessões de musicoterapaia em grupo, 
também ministra aulas de coral.

Ela lembra que, no contexto hos-
pitalar, a Musicoterapia  procura desen-
volver potenciais e restabelecer funções 
no indivíduo para que ele possa alcançar 
melhor integração interpessoal e, con-
sequentemente, uma melhor qualidade 
de vida. O Seminário, que tem como 
público alvo médicos, psicólogos, fo-
noaudiólogos, terapeutas ocupacionais 
e profissionais da música, se dará em 
formato de rodas de conversa, palestras 
e mesas-redondas, com mediadores 
especializados no tema. Informações adi-
cionais,  programação  e inscrições pelo 
site www.musicasaude.com.br.

NA FUMEP 2014
PÓS
(19) 3412-1134 • (19) 3412-1100 

posgraduacao@fumep.edu.br
www.fumep.edu.br  
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Eutanásia é tema de livro de Manoel Furlan
Morte sem dor nem sofrimento. É este o 

princípio que justifica a eutanásia, prática pela 
qual se abrevia a vida de um enfermo incurável de 
maneira controlada e assistida por um especialista. 
Considerada crime no Brasil, a eutanásia é tida 
como homicídio doloso. 

E é justamente sobre este tema ainda polê-
mico e controverso que o presidente da Capelania 
Evangélica da Santa Casa, Manoel Furlan, discorre 
na obra de sua autoria intitulada “Eutanásia: aspec-
tos jurídicos e bioéticos”. 

Segundo ele, a ideia surgiu durante a 
elaboração da monografia do curso de Direito 
que concluiu em 2008.  “O livro é uma reunião de 
informações, obtidas através de pesquisa e que 

nos leva a uma reflexão sobre o tema dentro da 
ótica do direito e da bioética”, explica.

Ele revela que a eutanásia não possui ne-
nhuma menção no Código Penal Brasileiro, de 
1940, nem na Constituição Federal. Por isso, legal-
mente falando, o Brasil não tem casos precedentes 
de eutanásia e, quando algo semelhante aconte-
ce, é caracterizado como homicídio ou suicídio. 

Furlan conta que poucos países conside-
raram a prática da eutanásia legal. “A Holanda, 
por exemplo, legalizou a eutanásia em abril de 
2002, a Bélgica, em setembro do mesmo ano. A 
Suécia, por sua vez, autoriza a assistência médica 
ao suicídio.

Ele explica que, na Suíça, país que tolera a 

eutanásia, um médico pode administrar uma dose 
letal de um medicamento a um doente terminal 
que queira morrer, mas é o próprio paciente 
quem deve tomá-la. Já na Alemanha e na Áustria, 
a eutanásia passiva (caracterizada pelo ato de 
desligar os aparelhos que mantêm alguém vivo, 
por exemplo) não é ilegal, contanto que tenha o 
consentimento do paciente. 

No Brasil apenas a‘ortotanásia’ é legalizada. 
O termo é utilizado pelos médicos para definir a 
morte natural, sem interferência da ciência e, por-
tanto, sem métodos extraordinários de suporte 
de vida, como medicamentos e aparelhos em 
pacientes irrecuperáveis e que já foram submeti-
dos a suporte avançado de vida. 

Manoel Furlan é coordenador 
da Capelania Evangélica, 

grupo voluntário que promove 
visita a pacientes acamados 

na Santa Casa

O evento traz como tema os “Caminhos entre a arte e a ciência”
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Fisioterapia ministra treinamento à equipe de Enfermagem

Fisioterapia hospitalar evolui e ganha espaço

O papel do fisioterapeuta em uni-
dades de saúde torna-se cada vez mais 
complexo e imprescindível face à constante 
qualificação dos serviços de assistência, 
que não se limitam mais a garantir sobre-
vida, mas a oferecer qualidade de vida às 
pessoas. Em decorrência disso, e diante 
das diversas possibilidades de intervenção, 
a Santa Casa de Piracicaba tem ampliado 
a atuação desse especialista com vistas à 
recuperação do paciente.

Um exemplo clássico dessa dinâmica 
foi o treinamento que a Unidade de Fisiote-
rapia do Hospital direcionou recentemente 
a cerca de 120 enfermeiros da Instituição 
para utilização de ventiladores mecânicos, 
máquinas que garantem a entrada de 
oxigênio nos pulmões de pacientes que 
apresentam insuficiência respiratória, isto é, 
baixa ou nenhuma capacidade de manter a 
boa oxigenação dos tecidos. 

“Trata-se de um treinamento de 

rotina de vital importância, pois prepara a 
equipe de Enfermagem a manipular ade-
quadamente e a ajustar o respirador no 
momento da admissão do paciente adulto”, 
explica o fisioterapeuta Mário Mariotoni, 
coordenador do treinamento ao lado das 
fisioterapeutas Charlene do Carmo, Daniele 

Maioral, Letícia Baltieri, Marcela Camargo e 
Talita Zangerolamo.

Ele revela que, na prática, o fisiotera-
peuta integra a equipe multiprofissional do 
Hospital e desempenha funções junto às 
UTI’s e enfermarias, onde atuam para pro-
porcionar reabilitação respiratória, motora 

e ventilação mecânica com o objetivo de  
preservar, desenvolver e restaurar a integri-
dade de órgãos, sistemas e funções.

“É comum o aparecimento de alte-
rações decorrentes da imobilidade pro-
longada a que são submetidos pacientes 
hospitalizados”, revela Mariotoni, lembran-
do que, normalmente, os sistemas respira-
tório, cardiovascular e neurológico desses 
pacientes podem ser afetados e acarretar 
problemas mais graves, como pneumonias 
e tromboses.

O fisioterapeuta  explica que a im-
portância da fisioterapia em hospitais 
engloba, sobretudo, o aspecto assistencial. 
“O tratamento de pacientes em fase de 
recuperação, seja de traumas ou cirurgias, 
resulta em uma maior agilização das altas, 
o que aumenta a rotatividade dos leitos e 
diminui as chances de infecções hospitala-
res, fornecendo, uma melhor qualidade de 
vida ao paciente.

Na UTI, a fisioterapia respiratória 
auxilia na manutenção das funções vitais 
de pacientes graves através da prevenção e 
tratamento de doenças cardio-pulmonares 
e circulatórias, reduzindo a chance de pos-
síveis complicações. 

Cabe também ao fisioterapeuta 
formular estratégias de intervenção nessas 
Unidades e adequar o suporte ventilatório 
necessário através da instalação de oxige-

noterapia e ventilação mecânica no ato da 
internação hospitalar.  É ele quem mantém 
também a cinesioterapia motora, constituí-
da de exercícios passivos, ativos e resistidos 
para membros superiores e inferiores que 
contribuem para reduzir a incidência e a 
gravidade de seqüelas. 

A proposta é reduzir o tempo de 
permanência na UTI, evitar as complicações 
provenientes da restrição prolongada no 

leito, prevenir e tratar as complicações res-
piratórias e motoras em pós-operatórios, dar 
apoio emocional, promover a readaptação 
do paciente frente às incapacitações apre-
sentadas e proporcionar o restabelecimento 
de sua saúde nas melhores condições possí-
veis para alta hospitalar.

Já nos quartos, o fisioterapeuta dá 
continuidade ao tratamento fisioterápico 
até a alta hospitalar, período em que são 

realizados exercícios respiratórios para 
desobstrução brônquica e expansão 
pulmonar como padrões respiratórios, 
manobras torácicas, associados ou não a 
incentivadores respiratórios e aspiração 
traqueal. “Um trabalho de fisioterapia bem 
feito no pré e no pós-operatórios pode 
significar a diferença entre um resultado 
de tratamento mal sucedido para um bem 
sucedido”, revela Mariotoni.

O CRHP oferece à Piracicaba 
e região todas as opções de 
tratamento em reprodução 
humana assistida, potencializando 
a realização do sonho da 
concepção da vida para casais.

crhp.com.br
ACESSE PARA CONHECER:

32 encontros foram promovidos para que toda a equipe de  
Enfermagem do Hospital passasse pelo treinamento
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Santa Casa introduz soja e produtos integrais na alimentação

Quem se alimenta regularmente 
no Refeitório da Santa Casa já sentiu a 
diferença e aprovou a iniciativa do Hos-

pital que, há um ano, investiu na redução 
de frituras e embutidos e introduziu a 
oferta de alimentos naturais, a exemplo 
do arroz integral, da soja, dos grãos e de 
uma quantidade ainda mais diversificada 
de legumes e verduras. 

De acordo com a administradora 
Vanda Petean, a proposta é fruto do 
comprometimento da Santa Casa com 
iniciativas que promovam a qualidade de 
vida da comunidade hospitalar. “Dentro 
do planejamento estratégico traçado 
pela Instituição, há um item que prima, 
de maneira bem específica, pela saúde de 
nossos funcionários, processo que implica 
também numa alimentação cada vez mais 
equilibrada e saudável”, disse.

A nutricionista Claudenice Sterde, 
responsável pelo SND- Setor de Nutri-
ção e Dietética do Hospital, revela os 

inúmeros benefícios da iniciativa, lem-
brando que o consumo de alimentos 
integrais tem sido incentivado devido às 
vantagens nutricionais que apresentam. 
“Substituir os alimentos processados 
pelos equivalentes integrais é uma 
recomendação comum para uma nu-
trição saudável, pois possibilita melhor 
aproveitamento dos nutrientes que são 
preservados quando o processo de refino 
não é aplicado”, explica.

Segundo a nutricionista, os alimen-
tos integrais são mais nutritivos do que os 
refinados por conterem maior quantidade 
de fibras, vitaminas e minerais, o que faz 
desses produtos uma ótima opção tam-
bém para quem quer perder peso. 

“A inclusão de alimentos integrais 
em planos alimentares para redução de 
peso também é importante, principalmen-

te pela retenção do conteúdo de fibras 
que, entre outros benefícios, prolongam 
a saciedade, reduzindo a fome e conse-
quentemente, a quantidade de alimentos 
ingerida”, completa.

A administradora Vanda Petean 
ressalta que a proposta ajuda a despertar 
o interesse do funcionário para a compo-
sição nutricional dos principais alimentos 
consumidos diariamente, ao mesmo 
tempo em que revela o cuidado com que 
as refeições são elaboradas no Hospital. 

Outro aspecto é o educacional e, 
neste contexto, Vanda entende que fica 
mais fácil transmitir a certeza de que o 
cardápio diferenciado pode ser adotado 
sem dificuldades pelo próprio funcionário 
em sua casa, junto a seus familiares. “São 
receitas deliciosas e de simples preparo. 
Dá pra fazer em casa”, indica.

O trabalho da equipe do Serviço de 
Nutrição e Dietética da Santa Casa é imenso 
e interessante.  São mais de 2.500 refeições 
servidas diariamente a médicos, funcioná-
rios e pacientes. Algumas são criteriosamen-
te elaboradas, levando-se em consideração 
o estado clínico de pacientes com restrição 
alimentar. O cuidado é intenso também com 
a alimentação de bebês prematuros que 
precisam da sonda para receber o alimento. 

Todo o trabalho é executado por uma 
equipe que reúne 90 profissionais, entre 
nutricionistas, técnicos de nutrição, esto-

quistas, cozinheiros, auxiliares de cozinha, 
lactaristas, aprendizes, copeiros e encar-
regadas de copa envolvidos diariamente 
nesses processos. São eles os responsáveis 
pela Cozinha (onde as refeições são prepa-
radas), pelo Refeitório (onde as refeições 
são servidas aos funcionários), pelo Lactário 
(local destinado ao preparo das mamadeiras 
e dietas enterais por sonda) e pelas Copas 
(destinadas à distribuição das refeições aos 
pacientes nas Unidades de Internação). 

Os treinamentos são constantes e 
coordenados pelo próprio Hospital através 

de profissionais e entidades como o SESC, 
que tem como objetivo capacitar a equipe 
para a melhoria da qualidade através de con-
ceitos que evitam o desperdício, promovem 
a higiene no processo de manipulação dos 
alimentos e sua adequada conservação. O 
foco é direcionado também à qualidade do 
atendimento.  O compromisso do Hospital é 
grande também com relação à prevenção de 
patologias associadas à alimentação, o que 
justifica as visitas diárias do profissional de 
Nutrição ao paciente acamado. 

Através de seu plano de saúde, o 

Santa Casa Saúde, a Instituição mantém 
também o Programa de Educação Nutri-
cional nas Empresas com a proposta de 
estimular hábitos alimentares saudáveis 
junto aos colaboradores de empresas 
conveniadas. O Plano disponibiliza ainda 
assistência nutricional por meio do Pro-
grama de Atendimento Domiciliar, além de 
orientação e acompanhamento nutricional 
a clientes em busca de qualidade de vida, a 
integrantes do “Grupo de Apoio aos Pacien-
tes Diabéticos e Hipertensos” e dos grupos 
de combate à obesidade.

friasneto.com.br

CONFIANÇA
É assim que a Frias Neto abre as portas do imóvel dos seus sonhos

FRIAS NETO. HÁ 25 ANOS ABRINDO PORTAS PARA 
NOVAS E SURPREENDENTES HISTÓRIAS.
A Frias Neto é a imobiliária que os piracicabanos mais confiam 
para comprar ou alugar imóveis na cidade. 
Pesquisa realizada em Fevereiro de 2014 pela CW7.

oz
on
io

Cafés Especiais
Locação | Vendas | Assistência
Máquinas para Café Expresso

www.cafemorrogrande.com.br
Contato: 19 2106-3680

Mais de 2.500 refeições são servidas todos os dias

A nutricionista Claudenice Sterde exibe 
prato contendo arroz integral, proteína 

texturizada de soja em cubos e vinagrete 
com grãos de soja e linhaça 
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Caixa Beneficente disponibiliza livros e filmes a associados
Se você é funcionário da Santa Casa e 

associado à Caixa Beneficente do Hospital, 
aproveite a oportunidade para emprestar 
livros gratuitamente e locar filmes em DVD 
ao custo de R$2,00 cada, valor descontado 
em folha de pagamento. 

“Os livros são emprestados, sem custo, 
por períodos semanais que podem ser reno-
vados. Já os filmes, devem ser devolvidos em 
até 48 horas, à exceção das locações feitas na 
quinta e na sexta-feira, que podem ser devol-
vidas na segunda-feira”, esclarece a assistente 
social da Caixa, Elisabete Theodoro. Segundo 

ela, as opções são variadas e prometem aten-
der a todos os gostos e gêneros. “Temos 1.100 
filmes em DVD e 1.200 livros disponíveis aos 
associados de terça à sexta-feira, no período 
das 8 às 16 horas”, esclarece. 

Além de livros e filmes, a Caixa Bene-
ficente da Santa Casa oferece uma série de 
benefícios aos associados, a exemplo dos 
35% de desconto sobre os orçamentos 
odontológicos com parcelamento em 
até seis vezes; 35% sobre lentes de grau 
para óculos e 35% sobre as armações para 
óculos; 30% sobre medicamento genéri-
co e 20% sobre medicamento de marca 
adquiridos na rede Drogal; desconto em 
material escolar; convênio com o SESC 
Piracicaba e auxilio funeral.

Nada mais gratificante ao funcionário 
que ter reconhecidos seu empenho e dedi-
cação ao trabalho. Com esta perspectiva, a 
Santa Casa de Piracicaba implantou o ‘Prê-
mio Destaque Pessoal’, processo pelo qual 
a comunidade hospitalar indica, através de 
pesquisa feita junto aos pacientes e sugestões 
dos próprios funcionários, os merecedores do 
prêmio, que é bimestral.

“É um momento dedicado a exaltar os 

bons exemplos e revelar a importância que os 
aspectos voltados à humanização da assistên-
cia têm no processo de recuperação e cura de 
nossos pacientes”, disse o provedor Adilson 
Zampieri que, no último dia 19 de agosto, 
entregou o prêmio à equipe de Enfermagem 
da Pediatria Menino Jesus e às funcionárias 
Esther Nascimento Ambrozio, secretária AP1, 
Maria Luiza Bezerra, do Faturamento, e Maria 
de Lourdes Rodrigues, do Lactário.

01/09  DRA. CREUSA MARIA MONIZ CAIXETA
01/09  DR. LUIS CARLOS CASSEB FILHO
01/09  VANESSA PEREIRA DOS SANTOS 
01/09  SILVIA HELEONORA SANT ANA DA SILVA 
01/09  PEDRO ARNO COELHO BARBOSA 
01/09  ROSANGELA DE FATIMA P BARBOSA 
02/09  SR. JOSÉ LUIS ALCARDE 
02/09  CLAUDENICE VALÉRIA STERDE 
02/09  MARCELA BASETO DE CAMARGO 
02/09  TANIA MARIA FAZENARO FERRAZ PACHECO 
03/09  CÉSAR ANTONIO DOMINGUES 
03/09  DR. THEO GERMANO PERECIN
03/09  MARIA LUIZA BARBALHO BEZERRA 
03/09  CLAUDIA REGINA DE MORAES 
03/09  GENI ALVES PAULINO DOS SANTOS 
03/09  VICTOR PORTES 
04/09  LETICIA STEFFE VICTOR 
04/09  ELAINE CRISTINA KUHN 
04/09  ODAISA GABRIELE CRUZ PONTES 
04/09  DANIELA FORTUNATO MIGUEL 
04/09  DENISE DE CAMPOS PINTO 
04/09  ROSEMEIRE ALESSANDRA CORDEIRO 
04/09  RAFAEL BARIZAO SONCIN 
05/09  DR. LUIZ CARLOS BOTTENE JÚNIOR
05/09  SANDRA MARIA DA SILVA 
05/09  EDIVALDO FERNANDES 
05/09  LUISA MARIA BELTRAME 
05/09  CLAUDIA MESSIAS 
05/09  THAYS DANIELE LEITE OLIVEIRA 
06/09  DR. ADOLFO EGÍDIO LOVADINO CRÓCOMO
06/09  PAULA NORBERTO ZANGIACOMO 
06/09  FABIANA CRISTINA BECARES RUOLA CABRAL 
06/09  HELENA DE JESUS FIGUEIREDO CELESTINO 
06/09  ANA ALICE SOARES DA SILVA ANDRADE 

06/09  GISELE CESARIO DE OLIVEIRA 
06/09  SINEILDES MOURA DOS SANTOS 
06/09  ADRIANA DEYVES CARDOSO E MARQUES  
06/09  ANGELA MARIA DE MELO LARA 
07/09  DR. RICARDO JOSÉ PERUZZO GONÇALVES
07/09  DR. LUIS KANHITI OHAROMARI 
07/09  DR. SEGIRSON DE FREITAS JÚNIOR
07/09  MAGNO CABRAL OLIVEIRA 
07/09  SUELI DE CASTRO SILVA 
07/09  BENEDITA FATIMA DE TOLEDO 
08/09  DR. EDISON JOSÉ APARECIDO ANGELI 
08/09  CHARLENE FATIMA DO CARMO 
08/09  ANDRESSA DIAS DOS SANTOS 
08/09  JULIANA DA SILVA LINS 
08/09  JANAINA MONTEIRO LOURENCO DA SILVA 
09/09  LUCIANA ZAMBON POLISEL 
09/09  MARLI RIBEIRO SILVA 
09/09  ROSANGELA ALMEIDA RAMOS 
09/09  VANIA ALVES DOS SANTOS BATISTA 
09/09  NELSON LOVADINE JUNIOR 
09/09  THAIS GIMENES DA SILVA  
10/09  ANDRÉ LUIS BELARDI 
10/09  JULIANA RODRIGUES DA SILVA 
10/09  LUCIA HELENA FERREIRA WOLF 
10/09  VIVIAN FERNANDA BIGARAM REGONHA 
11/09  SALVADOR JOSÉ CASSANO 
11/09  CELIA OLIVEIRA DOS SANTOS ASSUNCAO 
11/09  JOSEFINA NERES FARIAS 
11/09  ALICE RAMOS SANTANA 
11/09  MARIA ELISA VIDAL 
12/09  VENERANDO MIZAEL DA VEIGA DIAS 
12/09  EVILANE BORGES DA SILVA 
12/09  MAICON JEFFERSON DE BRITO RODRIGUES DA SILVA 
12/09  JESSICA DE CAMPOS SANTOS 

12/09  WILLIAN PEREIRA DOS SANTOS 
12/09  SILVANA APARECIDA SANTOS MONTANARI 
12/09  MARCIA DE ALMEIDA VIDAL 
12/09  VILMA PEREIRA DE OLIVEIRA 
12/09  ANDRESSA SILVA 
13/09  DR. WERNER ROETEL SCHLUPP
13/09  GIOVANA CORREA MARTINS 
13/09  NICEIA APARECIDA DA SILVA CRUZ 
13/09  VIVIANE DE GODOY 
14/09  HELIA LEITE FERREIRA 
14/09  MARIA LUIZA ERLO ROSA 
14/09  KATIA REGINA RODRIGUES 
14/09  JOAO MARIO AP ALVES DA SILVA 
15/09  MELISSA DE CÁSSIA PEDROSO 
15/09  ROSANGELA DE FATIMA SOUZA CANDIDO 
16/09  DR. PAULO ZAIDAN FILHO 
16/09  CINTIA FIGUEIRA LEONE PEREIRA 
16/09  GLAUCIELE JANDOZO DOMINGUES 
16/09  CECILIA FIGUEIREDO PEDRO DUARTE 
17/09  DANIELA BRUNIALTI RIZATO 
17/09  CLEIDIANA BARBOSA RODRIGUES SILVA 
17/09  MARIA DO SOCORRO T DOS S DIAS 
17/09  FABIULA COSTA ANTONELLO 
17/09  ROSANA CRISTINA FABIANI DURAZZO 
17/09  MARCIA CRISTINA GOMES FERNANDES 
18/09  ADALTIVA ALVES GAMA RUBIA 
18/09  DR. EDUARDO ROQUE VERANI
18/09  DRA. LUCIMAR DE MORAES ARRUDA
18/09  DR. JUÉLIO DE MOURA 
18/09  ROSANA APARECIDA DO PRADO BERRETA 
18/09  SANDRA REGINA BUENO MEIRELES 
19/09  DR. IRINEU PACHECO BACCHI
19/09  CAMILA THEODORO RIGITANO 
19/09  MARIA ELIETE ALVES PINHEIRO 

19/09  RENATA MOARA MARSOLA 
19/09  JOSELYNE APARECIDA PRATA 
19/09  JOANA PAULA MARIS DOS SANTOS 
20/09  SUZUE YOSHI PINOTTI 
20/09  DR. ANTÔNIO HENRIQUE MESCOLLOTI CELLA
20/09  DR. WEBER REYNOLDS CASELATTO
20/09  DRA. LUCIANA PRATES NOGUEIRA DE LIMA
20/09  JOSEANE DE FRANCA PESSOA 
20/09  NEUZA DE CASSIA AZEVEDO 
20/09  SANTINA SABADIN LOPES 
20/09  GRAZIELLE RUEDA DA SILVA 
21/09  DRA. ADRIANA ELISA BRASIL MOREIRA
21/09  ANDRELINA ANANIAS 
21/09  DR. WELLINGTON GOMES DE ASSIS
21/09  PERSIA APARECIDA DE OLIVEIRA 
21/09  MARIA DE LOURDES L DE FARIA 
21/09  CONCEIÇÃO APARECIDA G. DE SOUZA FELIZARDO 
22/09  SUZI PEREIRA DA SILVA 
22/09  CRISTIANE RODRIGUES FERRO 
22/09  VILMA SILVA DOS SANTOS RODRIGUES 
22/09  SANDRA DA SILVA SANTOS TEODORO 
23/09  DR. ROBERTO FIÓRIO PECORARI
23/09  VALDIRENE LOPES BARBOSA 
23/09  SIRLEI DO CARMO LIMA 
23/09  SANDRA APARECIDA DA SILVA 
23/09  ADRIELI HELENA VIVIANI CASAQUE 
24/09  ANA LUCIA SCARPARI 
24/09  JESSICA CAROLINE COSTA LIMONGI 
24/09  FERNANDO WALMIR DIAS PRUDENTE 
24/09  RICARDO FLAVIO GUIMARAES FEITOSA 
24/09  CARINA CONCEICAO DA COSTA MORAIS 
24/09  GRAZIELA CORREA NAFFIN 
24/09  ERIKA CALDEIRA SANTOS DE MELO 
24/09  TAINAN SUELLEN DE ALMEIDA  

24/09  DULCINEIA STENICO HIDALGO  
24/09  PRISCILA CAMARGO DE SOUZA 
24/09  ROSIMEIRE APARECIDA DOS SANTOS LEVANDOSCKI 
25/09  JOSÉ APARECIDO GUERRERO 
25/09  DR. PAULO AFONSO DE OLIVEIRA JÚNIOR
25/09  REGINALDO JOSE DE OLIVEIRA 
25/09  VERA LUCIA STOPPA 
25/09  VALDIRENE PEREIRA DA SILVA 
25/09  LETYCIA CHEYENNE SIVIERO 
26/09  RACHEL FELIX DE ALMEIDA SILVA 
26/09  DR. MARCELO COSTA REGIS DO AMARAL
26/09  LUCICLEIDE FERNANDES DA SILVA 
26/09  GEANE DA CRUZ SILVA 
26/09  CRISTIANE PEREIRA ROQUE 
27/09  HILDEBRANDO ANDERSON RIBEIRO SENA 
27/09  JAQUELINE ALESSANDRA DAS NEVES 
28/09  THIAGO MATTUS RIBAS 
28/09  ANGELICA DA SILVA OLIVEIRA 
28/09  RAFAELA GUIDOLIN MOTTA 
28/09  ROSANGELA DE FATIMA CORREA SILVA 
28/09  MISSILENE DOS PASSOS SILVA 
28/09  SILVIA MARLENE ANGELINO 
29/09  MARIA AURINETE L DE OLIVEIRA 
29/09  MARIANA DE MARCHI MARTINS 
29/09  EUNICE APARECIDA M ROMERO 
30/09  FERNANDO MORENO SEBASTIANES 
30/09  JANAINA STENICO BORTOLETO 
30/09  ANTONIO PEREIRA DA SILVA 
30/09  MAYARA SANTOS SILVA 
30/09  EDELZIA DE SOUZA SANTOS PALMEIRA 
30/09  ADRIANA DE ALMEIDA BONIFACIO 
30/09  CRISTINA APARECIDA BUENO DE LIMA
30/09  NEUCI APDA SANTANA 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Direção reconhece empenho 
de funcionários 

 Funcionários têm a opção de  
escolher entre 1.100 filmes em  
DVD e 1.200 livros
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Kit beneficia 185 gestantes na Santa Casa 
O programa “Kit Gestante”, institu-

ído pela Santa Casa para homenagear 
gestantes em seu 7º mês de gestação e 
compartilhar com a família a chegada de 
mais um ente querido, chega a sua 30ª 
edição, beneficiando 185 mães.   

São funcionárias e esposas de fun-
cionários do Hospital presenteadas com 
uma bolsa patrocinada pelo Santa Casa 
Saúde, contendo toalha de banho, troca-

dor, fralda, pomadas, cremes, material de 
higiene do bebê e até creme hidratante 
e batom para a mãe.

Proposto pela CART- Comissão de 
Atração e Retenção de Talentos do Hospital 
com base nas ações do Plano Estratégico 
de Integração e Valorização do Funcioná-
rio defendido pela Santa Casa, o Kit tem 
agradado as futuras mamães, que vêem 
na iniciativa uma manifestação de carinho 

e acolhimento por parte da Santa Casa.
O  superintendente do Santa Casa 

Saúde, Ruy Nogueira, enfatizou que o 
plano faz questão de ser o patrocinador 
oficial do Kit. Para ele, além do reconhe-
cimento a um momento especial para a 
gestante e sua família, a iniciativa marca 
a continuidade da missão do Plano, em-
penhado em cuidar da vida através da 
prevenção e da promoção da saúde.

Na visão do provedor Adilson Zam-
pieri, o Kit Gestante consolida a premissa 
de que a Santa Casa é a extensão do lar 
de seus funcionários. Ele lembra que, 
geralmente, as pessoas passam a maior 
parte de seu tempo no ambiente de tra-
balho e compartilhar o final da gestação 
ao lado dos futuros pais faz com que o 
funcionário sinta-se realmente acolhido 
e amado pela Família Santa Casa.

No último dia 22 de agosto, foram beneficiadas com o Kit as gestante Marina Pinheiro, 
do Centro do Câncer; Tatiana Balbino, da Unidade Coronária; Karina Galvão, do Setor de 

Nutrição; Liliane Lourenço Freitas, da UTI Neonatal, e Eliana Pereira, do Centro Cirúrgico, que 
compareceram à solenidade acompanhadas de familiares

Em 31 de julho, foram contempladas com o Kit as gestantes Marcela da Silva, esposa do 
funcionário Ricardo Godtsfriedt, da Manutenção; Keli Melega Favarin, do Raio X; Ediane 

Arantes e Aline Baesteiro, da Unidade A; Sulamita Beltrão, do Vila Saúde; Tatiana Camilo, 
esposa do funcionário Reginaldo Camilo, Segurança; e Fernanda Silvestre, do Lactário
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